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DOMINGOS MARTINS

Incêndio
atinge Parque
da Pedra Azul
Fogo toma conta de
vegetação no distrito de
Aracê desde sexta-feira.
Iema, bombeiros e
Polícia Militar tentam
conter as chamas

Leandro Fidélis
DOMINGOS MARTINS

Um incêndio de grandes pro-
porções, iniciado na última
sexta-feira, no distrito de

Aracê, em Domingos Martins,
atingiu ontem o Parque Estadual
da Pedra Azul, no mesmo municí-
pio, na região serrana do Estado.

Equipes do Corpo de Bombeiros,
da Polícia Militar (PM) e do Insti-
tuto Estadual de Meio Ambiente
(Iema) atuam em conjunto para
conter as chamas e impedir o avan-
ço do fogo na área ambiental.

De acordo com o tenente-coro-
nel do 4º Batalhão dos Bombeiros
de Marechal Floriano, Germano
Wernesbach, os focos do incêndio
estão localizados em áreas de difí-
cil acesso próximas ao parque.

Em razão disso, a corporação
encontra dificuldade para conter o
fogo. “A área limítrofe ao parque é
bem íngreme e só se chega a pé.
Não conseguimos entrar com os
nossos carros-tanques”, explicou.

Foram escalados 60 soldados
dos bombeiros para a operação. As
equipes estão concentradas no iní-
cio da Rota do Lagarto, em Pedra
Azul.

“Nossa prioridade é proteger o
parque e as residências. Aumenta-
mos a vigilância durante a noite”,
destacou Wernesbach.

Desde sábado, um helicóptero
da PM dá suporte aos trabalhos.
Com o uso de um helibalde —
compartimento preso a um cabo
ligado à aeronave —, os policiais
captam água em represas de pro-
priedades agrícolas da região para
lançar sobre as chamas.

O piloto do helicóptero, Pablo
Angeli, informou que só é possível
chegar aos locais incendiados com
a aeronave.

“A Polícia Militar está apoiando
os bombeiros em diversas locali-

dades do Estado, mas o caso mais
crítico no momento é em Aracê. Se
chovesse, teríamos mais chances
de conter as chamas”, disse.

As causas do incêndio ainda estão
sendo apuradas pelo Iema. Há indí-
cios de que o fogo tenha começado
com um curto-circuito na fiação de
um sítio próximo ao parque.

Segundo o gerente do Parque
Estadual da Pedra Azul, Marcelo
Nascimento da Silva, ainda há
muita fumaça e não é possível di-
mensionar a área atingida.

Essa é a segunda queimada gra-
ve no distrito de Aracê. No primei-
ro dia do ano, um incêndio consu-
miu uma área de floresta de euca-
lipto equivalente a 480 campos de
futebol, segundo o comando do 4º
Batalhão dos Bombeiros de Mare-
chal. As chamas só foram total-
mente apagadas graças à chuva
que caiu sobre a região. FUMAÇA NA REGIÃO DE ARACÊ: fogo chegou à área do parque ontem
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3 dias
é o tempo que durava o incêndio
até ontem à noite

60 b o m b e i ro s
estão no local para tentar
controlar o fogo
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EQUIPE DOS BOMBEIROS está concentrada na Rota do Lagarto: acesso ao local só é possível de helicópt e ro

Procon alerta para diferença
no preço de material escolar
CACHOEIRO DE ITAPEMIRIM

O Procon de Cachoeiro de Ita-
pemirim divulgou um levanta-
mento feito em 13 papelarias da ci-
dade que apresenta elevadas va-
riações de preços em 39 itens con-
siderados mais comuns nas listas
de material escolar. A diferença
chega a 688% em alguns casos.

Segundo o órgão, o fichário teve
uma das maiores variações, com
preços entre R$ 9,90 a R$ 63,92
(545%). A caixa de giz de cera com
12 cores teve variação de 688%,
passando de R$ 1,14 a até R$ 8,99.

O preço da borracha bicolor va-
riou de R$ 0,39 a R$ 3,99; e da ca-
neta esferográfica, de R$ 0,48 a até
R$ 3,99. Os fiscais do Procon cons-
taram que entre as papelarias pes-
quisadas, a conta no lugar mais ba-
rato ficou em R$ 97,12, e no mais
caro, em R$ 202,76.

O levantamento, segundo o coor-
denador do Procon municipal, Ro-
gério Athayde, mostrou que pes-
quisar é a melhor opção para eco-
nomizar. “Também é importante

não levar as crianças às compras,
pois é comum elas quererem pro-
dutos caros ou de marca”, frisou.

A dona de casa Maria de Fátima
Barbosa, 39, tem dois filhos em
idade escolar e disse que pesquisa
antes de comprar. “De um lugar
para o outro tem diferença de pre-

ço. Por isso anoto e compro onde
está mais barato”, afirmou.

Outra recomendação do Procon
aos pais é que os produtos de uso
coletivo, como os de higiene ou
descartáveis, não podem ser pedi-
dos. Eles estão inclusos na mensa-
lidade escolar.

ROBSON SABADINI

MATERIAL ESCOLAR: a diferença de preços chegou a quase 700%

Marechal Floriano vai
ter calçadas cidadãs
MARECHAL FLORIANO

A cidade de Marechal Floriano,
na região serrana, terá cinco quilô-
metros de calçadas construídas ou
reformadas em conformidade
com a lei que garante o acesso de
cadeirantes e idosos em passeios
p ú b l i c o s.

Várias frentes de trabalho po-
dem ser vistas nas principais vias
da cidade.

De acordo com o secretário mu-
nicipal de Obras e Serviços Urba-
nos, Luis Magno, as obras de re-
construção já foram iniciadas na
rua Belarmino Pinto, uma das mais

movimentadas. “O objetivo é a se-
gurança dos moradores”, disse.

Já o bairro Rua de Batatal con-
centra a maior parte das obras.
“Queremos dar condições aos mo-
radores de passarem sobre os pi-
sos novos dessas calçadas, com to-
do o conforto e segurança. O visual
da cidade também vai melhorar.”

O valor da obra no último bairro
é de R$ 48.871,63.

Ainda segundo o secretário, ou-
tros serviços de complementação
de calçadas e pavimentação da rua
Anita Pereira Haese, na parte cen-
tral da cidade, também estão sen-
do realizados.
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CA LÇA DAS
em Marechal
Floriano s e rã o
p a d ro n i z a d a s
conforme a
lei que garante
o acesso
de idosos e
c a d e i ra n t e s


